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RESUMO: O cenário pandêmico fez muita coisa mudar, inclusive no âmbito educacional, diante desse contexto, nasceu uma série de reflexões sobre o cotidiano das escolas no período remoto e no retorno ao ensino presencial. Nesse aspecto, o presente artigo tem por finalidade contextualizar vivências e práticas do Programa Residência Pedagógica, situando fatos importantes retirados das observações do modo remoto e presencial. Foi realizado a partir da pesquisa-ação, com suporte na pesquisa bibliográfica. Baseia-se em autores como Sacristán (2017), Pimenta e Lima (2017) e Freire (2017). No primeiro momento aborda algumas considerações sobre o período de ensino remoto, os desafios e limitações inerentes ao ensino e aprendizagem no contexto de práticas remotas na escola e na turma lócus de pesquisa-ação do PRP. No segundo momento, ressalta como se deu o retorno às atividades presenciais e as problemáticas vivenciadas. Por fim, o artigo trata da importância do Programa Residência Pedagógica. Foi possível perceber a presença marcante das práticas tradicionais de ensino, a falta de ludicidade, dos jogos e das brincadeiras durante as atividades remotas da instituição e que essas práticas predominam também nas aulas presenciais.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto, Práticas Tradicionais, Residência Pedagógica. 
ABSTRACT: The pandemic scenario made a lot of changes, including in the educational sphere, in view of this context, a series of reflections on the daily life of schools in the remote period and on the return to classroom teaching were born. In this aspect, this article aims to contextualize experiences and practices of the Pedagogical Residency Program, situating important facts taken from observations in a remote and in-person manner. It was carried out from action research, supported by bibliographic research. It is based on authors such as Sacristán (2017), Pimenta and Lima (2017) and Freire (2017). In the first moment, it addresses some considerations about the period of remote teaching, the challenges and limitations inherent to teaching and learning in the context of remote practices in the school and in the PRP locus of action research class. In the second moment, it highlights how the return to face-to-face activities and the problems experienced occurred. Finally, the article deals with the importance of the Pedagogical Residency Program. It was possible to notice the strong presence of traditional teaching practices, the lack of playfulness, games and games during the institution's remote activities and that these practices also predominate in the classroom.
KEYWORDS:, Remote Teaching, Traditional Practices, Pedagogical Residence.
INTRODUÇÃO
Quando a pandemia da COVID-19 se alastrou no Brasil, tudo mudou de uma hora para outra, as sociedades tiveram que se reinventar, as esferas da saúde e educação principalmente entraram em colapso. As escolas tiveram que se reorganizar, repensar e refazer o ensino que até então estavam acostumados, passando do presencial para o remoto, um novo mundo desconhecido se abriu, e emergiram as primeiras dificuldades como a falta de internet acessível para todos.

Com efeito, a suspensão das atividades letivas presenciais, por todo o mundo, gerou a obrigatoriedade dos professores e estudantes migrarem para a realidade online, transferindo e transpondo metodologias e práticas pedagógicas típicas dos territórios físicos de aprendizagem, naquilo que tem sido designado por ensino remoto de emergência. (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020, p. 352). 

Diante das desigualdades que já perpetuavam na sociedade brasileira e consequentemente no sistema educacional, os desafios se multiplicaram. Os professores tiveram que lidar com a nova realidade, buscando se adequarem inicialmente, de maneira improvisada, depois, de acordo com a necessidade foram se adaptando, muitos compraram novos computadores ou celulares e outras ferramentas com recursos próprios, visto que, de início, não houve apoio financeiro por parte dos governantes, e em algumas cidades ou estados do país não houve esse apoio em momento algum.
Nesse sentido, os professores se tornaram verdadeiros “youtubers”, tendo que gravar aulas dentro de suas próprias casas, mostrando parte de seu ambiente familiar, sem estrutura, foram obrigados a aprender a usar e repassar para seus alunos ferramentas que até então eram desconhecidas do universo escolar. Contudo, em muitas situações, esses novos instrumentos não tornaram o processo de ensino – aprendizagem mais dinâmico, como deveria ser, mas sim, transformou-se em um ensino meramente transmissivo e por vezes tradicional.

E na realidade, essa foi uma fase importante de transição em que os professores se transformaram em youtubers gravando videoaulas e aprenderam a utilizar sistemas de videoconferência, como o Skype, o Google Hangout ou o Zoom e plataformas de aprendizagem, como o Moodle, o Microsoft Teams ou o Google Classroom. No entanto, na maioria dos casos, estas tecnologias foram e estão sendo utilizadas numa perspectiva meramente instrumental, reduzindo as metodologias e as práticas a um ensino apenas transmissivo. (MOREIRA; HENRIQUES; BARROS, 2020, p. 352)
Como construir o conhecimento nos alunos via internet? Essa questão é ainda um dilema a ser respondido por as esferas estaduais e municipais, visto que, a maioria das atividades era de formato impresso e o aluno muitas vezes não detinha o conhecimento necessário para a sua resolução.

Grandes lacunas foram sendo deixadas com esse tipo de ensino, principalmente na alfabetização, visto que, a maioria dos educandos não compreendeu de fato o que os professores ministravam em suas videoaulas ou outras atividades, uma vez que a maioria desses estudantes tinha que compartilhar seus celulares (aqueles que possuíam) com seus irmãos, ou os próprios pais precisavam dividir com seus filhos, quando estes chegavam do trabalho. 

É nesse sentido que, abordaremos as experiências e práticas iniciais do Programa Residência Pedagógica (PRP) em uma escola de educação básica do município de Santana do Ipanema-AL durante o período de ensino remoto e as implicações no retorno para o ensino presencial.

PROCEDIMENTOS  METODOLÓGICOS
O presente artigo tem como base a pesquisa-ação e foi desenvolvido partindo de observações realizadas durante ações do Programa Residência Pedagógica. O objeto de estudo são as práticas pedagógicas de alfabetização em uma escola pública de educação básica, especificamente em uma turma de 1o ano do ensino fundamental. 
Tem como suporte a pesquisa bibliográfica que consiste na coleta de informações a partir de livros, artigos e documentos. Possui  como embasamento principal  as obras de Freire (2017), Sacristán (2017) Pimenta e Lima (2017) e o Parecer CNE/CP nº 11/2020, aprovado em 7  de  julho  que trata acerca das  Orientações  Educacionais  para  a  Realização  de  Aulas  e  Atividades  Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da Pandemia (Brasil, 2020).
RESULTADOS E DISCUSSÃO
DO ENSINO PRESENCIAL AO ENSINO REMOTO
A instituição observada durante as práticas do Programa Residência Pedagógica é uma escola de Educação Básica da rede municipal de ensino de Santana do Ipanema-Al, que atende em média 540 estudantes, entre eles crianças, jovens e adultos, pois atende desde a Educação Infantil até a Educação de Jovens e Adultos.

 A mesma encerrou suas atividades presenciais em 21 de março de 2021 e como outras no Brasil, foi obrigada a se adaptar ao novo contexto. Inicialmente os docentes buscaram ministrar aulas através da plataforma do Google Meet, porém, a maior parte dos discentes não conseguia participar, pois, não possuíam internet ou aparelho adequado. Considerando essa realidade, as práticas escolares ficaram reduzidas a atividades impressas para aqueles que não tinham acesso nenhum à internet, e em vídeos, áudios e atividades enviados por grupos de WhatsApp. De início, a participação dos educandos nas atividades era muito baixa, a coordenação pedagógica da escola e os professores dialogavam com os educandos buscando um maior engajamento dos mesmos. Essas informações foram adquiridas por meio de ações metodológicas da pesquisa-ação, com a realização da caracterização da escola, através de uma entrevista com a coordenadora pedagógica.  
Nesse contexto, foi realizada a caracterização da turma e entrevista com a docente, além de observações das práticas remotas da professora junto à turma do 1o ano do ensino fundamental dessa escola, por meio das quais observou-se que a única metodologia utilizada eram atividades do livro didático, explicadas para as crianças através de áudios e assim, tornavam-se momentos de aulas monótonas, mera transmissão de conteúdos, sem a presença da ludicidade, que é um fator imprescindível para práticas de alfabetização, visto que, segundo Freire (2017) “Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua própria produção ou sua construção” (p.47).

Esse tipo de atividades persistia na maior parte das turmas dessa instituição. As professoras relataram a falta de habilidade para manusear os artefatos metodológicos. A falta de aparelho adequado e de outras ferramentas, e a obrigatoriedade do uso do livro didático como os principais motivos para utilizarem somente essa metodologia, pautando assim em um ensino sem possibilidades de interações.  

Evidenciou-se nos momentos das práticas de observações remotas que a baixa participação dos educandos no grupo de WhatsApp da turma era um problema persistente, pouquíssimas crianças davam retorno das atividades. Alguns pais dos discentes relatavam que havia apenas um aparelho de celular em casa para toda a família, outros a falta de internet e alguns por serem analfabetos não conseguiam auxiliar as crianças nas atividades.  

Sobre essa realidade do processo de aprendizagem remoto, o parecer no 11/2020 aprovado em julho de 2020 pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), afirma o seguinte:
É preciso considerar um conjunto de fatores que podem afetar o processo de aprendizagem remoto no período de isolamento da pandemia, tais como: as diferenças no aprendizado entre os alunos que têm maiores possibilidades de apoio dos pais; as desigualdades entre as diferentes redes e escolas de apoiar remotamente a aprendizagem de seus alunos; as diferenças observadas entre os alunos de uma mesma escola em sua resiliência, motivação e habilidades para aprender de forma autônoma on-line ou off-line; as diferenças entre os sistemas de ensino em sua capacidade de implementar respostas educacionais eficazes; e, as diferenças entre os alunos que têm acesso ou não à internet e/ou aqueles que não têm oportunidades de acesso às atividades síncronas ou assíncronas. Todos esses fatores podem ampliar as desigualdades educacionais existentes. No caso brasileiro, a pandemia surgiu em meio a uma crise de aprendizagem, que poderá ampliar ainda mais as desigualdades existentes. O retorno exigirá grande esforço de readaptação e de aperfeiçoamento do processo de ensino e aprendizagem (BRASIL, 2020).

As especificidades que perpassam o processo de ensino e aprendizagem envolvem fatores como interação e diálogo, esses elementos no ensino remoto passaram por desafios, desde acesso à ferramenta e o não acesso à internet. Além de tudo, muitos professores e estudantes perderam familiares, alguns discentes vivenciaram o aumento da desigualdade social e da pobreza durante o período pandêmico, o que tornou o processo de aprendizagem mais complexo.
Outro agravante para essa situação foi a falta de apoio financeiro por parte do município para investir em recursos tecnológicos necessários, tanto para os docentes, como para os estudantes, fator que se perpetuou em todo o país, além disso, faltou um maior apoio no que diz respeito à merenda para esses educandos que estavam sem atividades presenciais, nesse município o kit merenda foi entregue somente uma vez no ano de 2020 e outra no ano de 2021.
A falta de apoio aos professores e, sobretudo aos educandos, tornou o processo educativo durante o ensino remoto mais fragilizado e excludente. Se esses problemas já persistiam na educação presencial, se agravaram demais durante o ensino remoto.
OS DESAFIOS E LIMITAÇÕES NO RETORNO PRESENCIAL

Em agosto de 2021 a instituição voltou com suas práticas presenciais. A rede municipal de ensino adotou um protocolo sanitário para esse retorno. As salas de aulas são organizadas com as bancas enfileiradas mantendo o distanciamento social, também é obrigatório o uso de máscaras faciais e álcool 70% para higienizar as mãos. 
Nesse contexto, foi realizada mais uma caracterização da turma a partir de observações das práticas presenciais, onde foi constatado a presença permanente do livro didático em sala de aula. Os docentes afirmam que há uma cobrança da Secretaria Municipal de Educação para que se avance nas atividades do livro, porém, o que alguns relatam é que muitas dessas atividades não se adequam ao nível de aprendizagem das crianças, visto que por passarem mais de um ano sem irem à escola e as fragilidades que vivenciaram no período de atividades remotas, as dificuldades de aprendizagem aumentaram demasiadamente. É nesse sentido que Sacristán (2017) afirma que:
A atividade dos professores é uma ação que transcorre dentro de uma instituição. Por essa razão, sua prática está inevitavelmente condicionada. A ação observável é fruto da modelação que os professores realizam dentro de campos institucionais de referência. Os estudos sobre como tomam decisões não consideram em muitos casos, o fato de que para eles as possibilidades de escolher estão prefiguradas de algum modo dentro do campo em que atuam. O professor não decide sua ação no vazio, mas no contexto da realidade de um local de trabalho, numa instituição que tem suas normas de funcionamento marcadas às vezes pela administração, pela política curricular, pelos órgãos de governo de uma escola ou pela simples tradição que se aceita sem discutir. Esta perspectiva deveria ser considerada quando se enfatiza demasiado a importância dos professores na qualidade do ensino (SACRISTÁN, 2017, p. 167).
Apesar de utilizarem, em poucas ocasiões outros tipos de atividades, os professores ficaram condicionados ao uso do livro didático. Observa-se nas práticas pedagógicas dessa escola, o que Sacristán (2017) enfatiza e conclui-se que a autonomia do professor em sala de aula é limitada, visto que a direção da sua prática está condicionada a outros fatores. 
A falta de recursos pedagógicos lúdicos tem reduzido as práticas de alfabetização a aulas monótonas, com pouca interação, e por mais que o processo de ensino do docente seja criativo e dinâmico, ele continua dependente das normas de funcionamento da instituição em que atua. 
A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA RESIDÊNCIA PEDAGÓGICA PARA MUDAR ESSE CENÁRIO DE PRÁTICAS TRADICIONAIS

O Programa Residência pedagógica vem com a finalidade de trazer uma formação diferenciada para os residentes, buscando manter um vínculo maior entre as Universidades e as escolas. Nesse aspecto:
Assim, no ano de 2018, na busca pela efetivação de uma práxis pedagógica com vistas a consolidar o processo formativo, o governo Federal lançou o Programa Residência Pedagógica (RP) com o intuito de aperfeiçoar a formação discente e fortalecer o vínculo entre IES e escola. (MONTEIRO; QUEIROZ; ANVERSA; SOUZA, 2020)


Nesse intuito, o Residência Pedagógica trás um novo olhar sobre as práticas hoje presentes na maioria das escolas, sendo práticas tradicionais de caráter transmissivo. Através das intervenções o residente poderá observar as experiências trazidas pelos professores que já atuam na área da educação e junto a eles podem ressignificá-las. Nesse sentido,
Ao transitar da universidade para a escola e desta para a universidade, os estagiários podem tecer uma rede de relações, conhecimentos e aprendizagens, não com o objetivo de copiar, de criticar apenas os modelos, mas no sentido de compreender a realidade e ultrapassá-la. (PIMENTA; LIMA, 2017, p. 104).

Nesse contexto, vai sendo tecido um laço de observações que trará ao residente, novas oportunidades de enxergar as vivências da escola no qual está atuando, poderá observar as interações dos alunos, suas singularidades, modos de ser e agir e a partir daí traçar novas atividades que não sejam somente transmissivas, mas que proporcionem aprendizagens significativas para os alunos, alterando seu modo de ver a escola.

É preciso ultrapassar o ensino onde o professor é o centro e detentor do saber, e os alunos meros receptores. Por isso, o PRP, vem proporcionando reflexões sobre essas práticas, não afirmando que estas estão erradas, mas sim, que é o momento de superá-las, é preciso inovação e mais que isso práticas pedagógicas que façam o aluno refletir, tornar-se “curioso” ao perguntar e querer saber sempre mais. Segundo Paulo Freire (2017):
Antes de qualquer tentativa de discussão de técnicas de materiais, de métodos para uma aula dinâmica assim, é preciso, indispensável mesmo, que o professor, se ache “repousado” no saber de que a pedra fundamental é a curiosidade do ser humano. É ela quem me faz perguntar, conhecer, atuar, mais perguntar, re-conhecer. ( FREIRE, 2017, p.84)

Assim, faz-se necessário um ensino onde ocorra de fato o intercâmbio de saberes, é preciso aguçar a curiosidade dos alunos para que eles possam cada vez mais buscar alcançar conhecimentos propícios para mudar a realidade à sua volta.
Ademais, espera-se que as práticas do Programa Residência Pedagógica contribuam efetiva e significativamente, gerando uma mudança social no contexto da escola citada, com o objetivo de proporcionar amplos saberes para todos os participantes do processo. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível perceber a presença marcante das práticas tradicionais de ensino, a falta de ludicidade, dos jogos e das brincadeiras durante as atividades remotas e que essas práticas predominam também nas aulas presenciais. Observou-se que de um lado há a resistência dos professores em manter essas práticas, e de outro, a obrigatoriedade do uso do livro didático, limitando-os a essa ferramenta de ensino, que é necessária, mas que não deve ser a única.

O processo de aprendizagem durante o período de ensino remoto tornou-se mais fragilizado, inúmeros fatores tornaram a educação pública brasileira mais desigual e excludente. A falta de formação continuada, a ausência de provisão de recursos tecnológicos adequados para os docentes e para os discentes, até mesmo outras provisões como auxílio ou kit merenda para os estudantes, considerando o aumento dos índices de pobreza evidenciados pela pandemia da COVID-19, contribuíram nesse sentido.
É imprescindível trabalhar para superar as lacunas que foram deixadas durante o período de isolamento social. Essa é uma tarefa, que por muitas vezes é cobrada exclusivamente dos docentes, porém, necessita-se de um maior apoio dos governantes com recursos adequados para viabilizar um ensino de qualidade, bem como formação continuada voltada para o contexto onde a escola situa-se e suas reais necessidades. É necessário ir além das práticas tradicionais de ensino, voltar-se com um novo olhar para as práticas pedagógicas e ressignificar o processo educativo.
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